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Memória Descritiva - Trajetos Turísticos na Cidade e na Periferia de Oliveira de Azeméis
Para a nossa participação no Projeto Nós Propomos, decidimos em primeiro lugar refletir sobre os problemas do nosso concelho. Um dos problemas de que nos fomos apercebendo é a inexistência de turismo em Oliveira de Azeméis ou pelo menos a baixa taxa de visitantes que temos tido nos últimos anos. A reflexão de como é que se poderia resolver este problema, surgiu quando a nossa professora, após a apresentação do projeto, nos disse para pensarmos em coisas que gostássemos de fazer e não houvesse na cidade ou arredores, e também, quando nos lembrámos do Posto de Turismo de Oliveira de Azeméis, que se situa relativamente perto da nossa escola. Lembrámo-nos ainda, do esforço que o Município está a realizar para desenvolver o turismo na cidade e arredores e da importância que alguns locais e pessoas de Oliveira de Azeméis, já tiveram à escala nacional. Das várias atividades organizadas pela Câmara ou com o seu apoio, de modo a atrair turistas e dar visão à cidade, ressaltam por exemplo, o Mercado à Moda Antiga, a Noite Branca, o festival EntreArtes e o Ciclo de Primavera.
Inicialmente decidimos ir à procura de documentos relativos ao turismo na cidade, para isso, fomos ao Posto de Turismo e conversámos com a funcionária que nos forneceu mapas com os pontos mais relevantes da cidade. Ao analisarmos os mapas, concluímos que não havia um percurso de ligação entre esses pontos. Podemos considerar que a falta do percurso de ligação pode ser a causa da desmotivação de alguns turistas para conhecerem alguns desses locais, uma vez que vivemos, numa sociedade onde todos procuram o mais fácil e o mais prático. Logo, se não tivermos um trajeto já definido e devidamente identificado, as pessoas não “perdem tempo” a visitar os pontos mais atrativos da cidade.
A ligação cidade-campo, e a opção por dois percursos distintos, surgiu devido a sermos um grupo constituído por elementos de várias freguesias da periferia e por gostarmos do contacto com a natureza.
Para verificarmos se o problema que nos surgiu era geral à população Oliveirense, decidimos realizar um inquérito. Este, inquiriu uma pequena parte da população oliveirense mas como abrangeu diferentes grupos etários (0-19 anos, 20-35 anos, 36-50 anos, 51-70 anos, 71 anos ou mais), considerou-se significativo. Em resumo são as seguintes, as principais conclusões após análise:
· 60 Pessoas inquiridas - o grupo etário mais representativo foi 36-50 anos e do género feminino.
· 99% dos inquiridos acham necessário a criação de percursos turísticos para o desenvolvimento do concelho.
· 85% da população inquirida considera necessária a ligação da cidade ao campo.
· 78% dos inquiridos acredita no potencial turístico da cidade. 
Concluímos, que a população Oliveirense considera o desenvolvimento de percursos turísticos dentro do concelho importantes, que os cidadãos acham que o património histórico-cultural e a natureza existente no concelho revelam bastante potencial.
Passámos então para o trabalho de reconhecimento dos percursos Cidade-Campo entre Oliveira de Azeméis e Ul. Usámos várias ferramentas disponibilizadas gratuitamente, como por exemplo o Google Maps para nos orientarmos. Socorremo-nos igualmente do vasto conhecimento dos caminhos pedestres que os nossos familiares possuem. Com “o trabalho de casa” feito, metemos a mochila às costas, as câmaras ao pescoço e partimos à aventura! Num primeiro dia cerca de 8km foram percorridos e 300 fotos foram tiradas. Sempre com chuva a acompanharmos, com muita atenção a todos os pormenores e com um sorriso no rosto, concluímos o nosso primeiro percurso. Mais tarde com toda a turma e com a nossa professora de Geografia voltámos a fazê-lo, agora de forma, mais direta, mais rápida e mais eficiente.
De volta à base, retomámos o trabalho. Selecionámos as fotos, desenhámos o mapa online no programa ArcGIS da ESRI proposto pelo projeto. 
Voltámos de seguida as nossas atenções para um percurso mais citadino. Com novas pesquisas e com a análise do restante inquérito, fizemos um esboço de um percurso que passasse pelos 7 pontos mais selecionados pelos inquiridos e fomos fazer mais uma caminhada. Os locais que foram mais vezes selecionados e com melhor classificação atribuída são os seguintes:
1. Parque da La-Salete
2. Rua Pedonal
3. Jardim da Cidade
4. Museu do Vidro (casa das heras)
5. Academia de Música
6. Centro de Interpretação do Vidro
7. Museu Regional de OAZ
De regresso às aventuras de campo e com a mesma motivação, realizámos o percurso que começa no centro da cidade (Rua Pedonal) e passa pelos pontos turísticos referidos pelos Oliveirenses, até ao Parque da La-Salete na extremidade Este da cidade onde se situa um importante santuário da região. Além disso, o parque constitui um pulmão da cidade onde podemos encontrar diferentes espécies vegetais exóticas e fica próximo das antigas instalações da primeira fábrica de vidro em Portugal, a Fábrica do Côvo. Hoje, existe no parque, um centro experimental do vidro, a casa das Heras e brevemente abrirá um Centro de Interpretação do Vidro numa casa de importante valor arquitetónico que pertenceu aos primeiros proprietários da fábrica e se encontra em fase de conclusão de obra pela Câmara Municipal.
Mais uma vez, após o trabalho de campo feito, a seleção das fotos realizada para inserir no mapa foi realizada a apresentação. 
O Google Maps, o site da Câmara Municipal, o PDM, o Posto de Turismo de Oliveira de Azeméis e ArcGIs da ESRI, foram essenciais para o desenvolvimento do nosso projeto.
A presente memória descritiva resumiu parte do trabalho realizado e agora resta-nos esperar pelo dia da Apresentação final, e especialmente, que os responsáveis do nosso Município gostem das nossas sugestões e apadrinhem a nossa ideia, levando em frente a sinalização destes percursos e a sua inserção nos diferentes documentos disponibilizadas aos turistas. Sugerimos ainda que seja criada uma plataforma online, com ligação à página do Município onde fossem colocadas as fotografias e de quando em vez houvesse um prémio de incentivo para as melhores. Desta forma muitos cidadãos se sentirão estimulados a realizar estes percursos, tendo um benefício para a sua própria saúde física e mental e dariam um contributo para a divulgação do concelho e para o seu desenvolvimento turístico.
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